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PREFÁCIO


			O envelhecimento da população brasileira é um dos grandes desafios a serem enfrentados nas próximas décadas. Em decorrência da acentuada queda da taxa de fecundidade e da mortalidade infantil, a expectativa de vida no Brasil aumentou e continuará aumentando. Com base nos dados do Censo de 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estimou um incremento médio de mais de um milhão de pessoas idosas a cada ano nos 10 anos seguintes. A estimativa confirma-se e com números que ultrapassam a previsão do IBGE, uma vez que a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios de 2016, publicada em 24 de novembro de 2017, aponta que 14,4% da população brasileira tem 60 anos de idade ou mais, correspondendo a 29,6 milhões de pessoas.

			Com o envelhecimento populacional, verificam-se mudanças nas principais causas de morbidade e mortalidade, pois, à medida que os indivíduos envelhecem, aumenta o risco de eles adquirirem doenças crônicas e desenvolverem incapacidades. Em decorrência da menor reserva funcional e da exposição ao longo da vida a inúmeros fatores de risco, prevalecem as doenças crônicas entre os idosos, definidas como qualquer condição que dure mais de três meses. Cerca de 80% dos idosos são portadores de pelo menos um problema crônico. A maioria dessas doenças exigirá cuidados diários sempre. Podemos citar como exemplos: demências, artroses, osteoporose, depressão, diabetes melito, hipertensão arterial, Doença de Parkinson, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, acidentes vasculares cerebrais, neoplasias, entre outras que até mesmo podem causar invalidez permanente.

			À medida que a população envelhece, os desafios aumentam. O desafio na área da saúde, por exemplo, é alcançar um equilíbrio entre o apoio ao “autocuidado” (pessoas que cuidam se si mesmas), apoio informal (cuidado realizado por familiares e amigos) e cuidado formal (realizado por pessoas especializadas). Em todo o mundo, é comum que familiares, amigos e até mesmo vizinhos cuidem dos idosos, mas uma nova preocupação está surgindo com as tendências demográficas recentes que indicam um aumento na percentagem de mulheres sem filhos, mudanças nos padrões de divórcio e casamento e o número, de maneira geral, muito menor de filhos dos futuros idosos. Tudo isso contribui para uma necessidade maior de capacitação de cuidadores formais, visto que, como a proporção de idosos está aumentando significativamente no Brasil, viver em casa à medida que os anos passam fará com que os cuidados sejam cada vez mais comuns. 

			Com base nesse contexto, uma das finalidades do Instituto de Geriatria e Gerontologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (IGG/PUCRS) é desenvolver atividades de extensão e ações comunitárias. Para isso, criou o curso de Cuidadores de idosos, que está na sua 16ª edição, com vistas a formar profissionais para trabalharem com idosos. Essa qualificação objetiva atender a esse aspecto novo e emergente que se faz merecedor da maior consideração. É relevante destacar que o atendimento às pessoas que envelhecem requer pessoal especializado, por isso o principal objetivo do curso é formar recursos humanos para um melhor cuidado ao idoso no sentido de facilitar o atendimento imediato às suas necessidades básicas quando fragilizado, dependente e doente. 

			Para auxiliar na capacitação dos alunos, bem como para melhorar a formação de cuidadores formais e informais, o IGG publicou três livros: Cuidando do seu idoso (2015), Aprendendo a cuidar do idoso (2016) e Capacitando o cuidador de idoso (2017). Neste ano, oferece à comunidade o seu 4º livro, Auxiliando o cuidador de idosos, que tenho a honra de prefaciar. Este reúne o trabalho de diversos profissionais da Geriatria e da Gerontologia que visam auxiliar os cuidadores formais e informais a priorizar a qualidade de vida do idoso, estimular a sua autonomia e independência, bem como desenvolver uma mentalidade preventiva para evitar danos à sua saúde. Além disso, busca auxiliar o cuidador formal ou informal a desenvolver ações de ajuda naquilo que os idosos não podem mais fazer por si ou precisam de ajuda para fazê-lo. 

			Este quarto livro do IGG, que tem o apoio da Universidade Aberta da Terceira Idade (UNATI/PUCRS), é uma forma de levar aos cuidadores as melhores orientações para que eles possam prestar ajuda para satisfazerem às necessidades do idoso, melhorando a sua qualidade de vida, zelando pelo seu bem-estar, sua saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação, seu lazer, entre outros aspectos. Temas como o ambiente ideal que o idoso deve morar, próteses dentárias, luto e resiliência, polifarmácia, quedas e fraturas, sensibilidade do cuidador, memória e envelhecimento estão presentes na publicação.

			Se o mercado editorial não tem contemplado suficientemente essa nova atividade, que exige muito amor, solidariedade e doação, acredito que o livro será extremante útil para todos os cuidadores, bem como à comunidade em geral. Faço votos que os temas escritos possam de algum modo auxiliar os cuidadores a assistirem melhor os idosos deste país.

			Newton Luiz Terra

			Diretor do Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUCRS

			Coordenador da Universidade Aberta para a Terceira Idade (UNATI/PUCRS)

			Coordenador dos cursos de Cuidadores para Idosos da UNATI/PUCRS

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Dentre as ocupações nomeadas e descritas no mercado de trabalho brasileiro, encontra-se a de cuidador de idosos, que na nossa opinião é uma das mais importantes em função do envelhecimento da população brasileira e do aumento da sua expectativa de vida. É importante destacar que o crescimento da população idosa brasileira está ocorrendo em um nível sem precedentes. Atualmente, o brasileiro está vivendo 77 anos, e as projeções para o ano de 2050 indicam uma expectativa de vida de 81 anos. Ainda que exista todo um esforço dos governos para que os indivíduos consigam um envelhecimento saudável, participativo, seguro, produtivo, autônomo e independente, sabemos que por definição o envelhecimento humano é um processo dinâmico, progressivo e irreversível, em que se encontra uma série de modificações morfológicas, fisiológicas bioquímicas e psicológicas, em consequência da ação do tempo. Em decorrência, há uma perda progressiva da capacidade de adaptação do indivíduo ao meio ambiente que levará o organismo a uma maior vulnerabilidade e maior incidência de doenças que poderão incapacitá-lo e levá-lo à morte. 

			Pelo exposto, parece óbvio que, apesar das políticas implantadas para uma velhice bem-sucedida, haverá uma época da vida em que o idoso não será mais capaz de fazer por si só o que fez durante toda a vida ou terá enormes dificuldades em fazê-lo em função das alterações fisiológicas associadas às doenças crônico-degenerativas. Quanto mais idoso, maior será a tendência do desenvolvimento de incapacidades. Para encarar um novo tipo de qualificação que atenda a esse aspecto emergente, merecedor de grande consideração, surgiu a ocupação chamada cuidador de idoso, ou acompanhante de idoso. 

			Existem basicamente dois tipos de cuidadores: o formal e o informal. O formal é aquele que tem a total ou maior responsabilidade pelos cuidados prestados ao idoso. Geralmente, é prestado por um profissional qualificado, que tenha realizado cursos de capacitação. Quando a atividade é desempenhada por familiares, amigos ou pessoas da comunidade que não tenham especialização em cuidados ao idoso, se trata do cuidador informal. Essa nova atividade chega para facilitar o atendimento imediato às necessidades do idoso fragilizado e dependente. O cuidador assume a responsabilidade de dar apoio e ajuda para satisfazer às necessidades do idoso, visando à sua qualidade de vida. O cuidador de idosos, formal ou informal, necessita reciclar-se e atualizar-se por meio de encontros, palestras, cursos e seminários e leituras diversas. Quanto mais qualificado for o cuidador, melhores serão os resultados de seus cuidados. É relevante destacar que esta atividade é difícil e desgastante, por isso o cuidador também precisa cuidar de sua saúde física e mental. 

			Para auxiliar no desempenho dessa ocupação, o Instituto de Geriatria e Gerontologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (IGG/PUCRS), com o apoio da Universidade Aberta da Terceira Idade da PUCRS (UNATI/PUCRS), oferece à comunidade mais esta publicação. Auxiliando o cuidador de idoso é mais um livro que pretende colaborar para o aperfeiçoamento dos responsáveis pelos cuidados aos idosos. Fazemos votos que os temas aqui escritos possam de algum modo priorizar a qualidade de vida do idoso e estimular a sua autonomia e independência, desenvolver uma mentalidade preventiva no sentido de se evitar danos à saúde do idoso, bem como despertar uma integração harmoniosa entre o cuidador e o idoso.

			Anelise Crippa 

			Doutora em Gerontologia Biomédica 

			Professora do Centro Universitário Metodista (IPA)
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PREPARANDO A CASA PARA O IDOSO


			
Anelise Crippa


			
Nair Mônica Ribascik do Nascimento


			
Newton Luiz Terra


			Quando tratamos da temática do envelhecimento humano, normalmente falamos de doenças e tratamentos para viabilizar uma cura. Em outros momentos, abordamos a temática da prevenção e da qualidade de vida. Não menos importante está um tema pouco referido que é a adaptação da morada do idoso para recebê-lo adequadamente.

			A gerontologia social ressalta a importância do ambiente quando do declínio das habilidades funcionais, enfatizando o ambiente da moradia no processo de envelhecimento (KHOURY; GÜNTHER, 2008). Planejar a casa favorece o exercício das capacidades funcionais nas atividades diárias (LAWTON, 1983; PERRACINI, 2006; PYNOOS; NISHITA; PERELMAN, 2003), bem como bem-estar e sensação de segurança para idosos frágeis, dependentes ou com alguma demência (LERNER, 2001; PERRACINI, 2006). 
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